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RESUMO.- Com o intuito de verificar a influência de diferen-
tes condições meteorológicas na sanidade de bovinos, foi
realizado citologia de  lavados traqueobrônquicos obtidos por
traqueocentese e leucograma sanguíneo de cinco bezerros
em situações de extremos de temperatura ambiental, sendo
T1 = T (temperatura ambiental) de 5oC e UR (umidade relati-
va do ar) 93%; T2 =  temperatura controle de  T 22oC e UR
80%;  e T3 = T 30oC e UR 41%. Pode-se observar que a
condição T3 provavelmente gerou estresse nos animais, pois
se observou monocitose significativa no leucograma e na
análise do lavado traqueobrônquico, uma diminuição signifi-
cativa de macrófagos alveolares gigantes, provavelmente por
diminuição da atividade macrofágica alveolar, caracterizan-
do esta temperatura e umidade relativa do ar como favorá-
veis ao aparecimento de doenças respiratórias.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Aparelho respiratório, temperatu-
ra ambiental, bovinos.

INTRODUÇÃO
Diariamente os bovinos são expostos a diversos fatores
agressores, e mesmo assim a maioria deles se mantém sau-
dáveis devido a eficientes mecanismos de defesa física,
celular e humoral (Liggitt 1985). No entanto situações como
extremos de temperatura, transporte, união de animais de
várias origens são causas comuns de estresse em bovinos
que podem provocar alterações fisiológicas e hematológicas
diminuindo a efetividade da resposta imunológica   (Jain 1993,
Muller et al. 1994, Paes et al. 2000).

O principal hormônio associado a condição estressante
é o cortisol , que dependendo de seus teores séricos pode
causar o leucograma  caracterizado por neutrofilia, linfo-
penia, acompanhada ou não por alterações nos valores de
monócitos, eosinófilos e contagem total de leucócitos, com
redução da fagocitose e das funções oxidativas dos neu-
trófilos (Jain 1993, Raidal et al. 1997).  Além de influenciar
na imunidade sanguínea, o cortisol também interfere na
citologia do trato respiratório, diminuindo a ativação e po-
der de fagocitose de macrófagos alveolares e o metabolis-
mo oxidativo de neutrófilos do lavado respiratório (Crisman
et al. 1992, Raidal et al. 1997, Ishizaki et al. 2005). Por
isso, eventos estressantes podem desencadear doenças
respiratórias como pneumonia causando grandes prejuí-
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zos na pecuária brasileira e mundial. Estas enfermidades
podem ser evidenciadas através de exame físico minucio-
so, aliado a alguns exames complementares como hemo-
grama,(Paes et al. 2000, Feitosa 2004) e análise micro-
biológica e citológica da região traqueobrônquica e/ou
broncoalveolar, amplamente pesquisada em bovinos e
eqüinos. (Liggitt 1985, Jain 1993, Feitosa 2004, Ishizaki et
al. 2005, Bohn & Calla 2007).

Devido a grande variação de temperatura ambiental em
Guarapuava, o presente trabalho verificou a influência
metereológica nos parâmetros sanguíneos e na citologia
da região traqueobrônquica de bovinos de 4 a 7 meses de
idade criados a pasto.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram selecionadas cinco bezerras, com 4-7 meses de idade,
da raça Jersey, hígidas, oriundas da Unidade Didática de Bo-
vinos de Leite da Universidade Estadual Centro Oeste (Uni-
centro), em Guarapuava-PR, criados a pasto sem abrigo de
vento ou chuva lotados no mesmo piquete durante todo o pe-
ríodo experimental.

Os animais foram submetidas a colheita de sangue e lava-
do traqueobrônquico em três diferentes condições meteoroló-
gicas, sendo  T1 =  temperatura (T) de 5oC e umidade relativa
do ar (UR) de 93%, T2 = condição ambiental controle com T de
22oC e UR de 80%,  e T3 = T de 30oC e UR de 41%, respeitan-
do-se um intervalo mínimo entre as colheitas de sete dias.

A avaliação das bezerras foi feita por exame clínico preconi-
zado por Feitosa (2004), com a finalidade de garantir a higidez
dos mesmos, e exames laboratoriais compostos por hemogra-
ma e citologia traqueobrônquica. A coleta da amostra de san-
gue foi realizada por punção da veia jugular externa, em tubo
contendo o anticoagulante EDTA, para realização do hemogra-
ma conforme a técnica descrita por Jain (1993) o lavado traque-
obrônquico foi colhido através da técnica de traqueocentese,
realizada no terço médio da traquéia por punção com agulha hi-
podérmica 50x16, através da qual passou-se um cateter de poli-
etileno de 30,4cm de comprimento, introduzido até a região da
bifurcação traqueal. Pelo cateter administrou-se três alíquotas
de 20ml de solução fisiológica isotônica estéril, sendo o conteú-
do recuperado pela aspiração com uma seringa plástica de 60
ml. Posteriormente o lavado obtido foi centrifugado o sobrena-
dante desprezado, e a partir do precipitado, confeccionado um
esfregaço corado pelo corante Panótico rápido. A leitura das lâ-
minas foram realizadas por uma única pessoa em microscópio

de luz com um aumento de 1000, sendo classificadas 400 célu-
las de acordo com suas características morfológicas e tintoriais.

A análise estatística utilizada foi análise de variância. O
teste utilizado foi o PRO GLM para análise das variâncias das
médias e teste de Tukey a 5% para comparação das médias.
Os dados foram analisados pelo pacote estatístico SAS (1993).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os valores referentes ao leucograma dos animais estão
apresentados no Quadro 1. Todos os parâmetros do hemo-
grama estavam dentro dos valores de referências para bo-
vinos hígidos da raça Jersey (Birgel Junior et al. 2001). No
geral não houve diferença entre os grupos para a maioria
das variáveis, apenas para os monócitos, que se elevaram
a medida que a temperatura ambiental aumentou e a umida-
de relativa do ar diminuiu. Estes achados corroboram com
as conclusões de Birgel Junior et al. (2001)  onde se espera
diferença no resultado de leucograma quando os bovinos
são submetidos a diferentes condições ambientais. Prova-
velmente esta condição meteorológica pode ter provocado
uma resposta de estresse, liberando cortisol em quantida-
des suficientes para causar apenas monocitose sem alterar
as demais variáveis do hemograma (Jain 1993, Smith 2004).
De acordo com McManus et al. (2009) alterações de tempe-
ratura e umidade relativa do ar podem promover alterações
distintas  nas contagens  dos diferentes tipos leucocitários
de acordo com a capacidade de adaptação de cada raça
bovina, mostrando uma boa adaptabilidade desta raça em
questão ao frio, mas não ao calor.

Os valores referentes a  citologia da região traqueobrôn-
quica estão presentes no Quadro 2, e são semelhantes aos
encontrados por Bohn & Callan (2007) porém diferente dos
achados por Liggitt (1985)  e Wachholz et al. (2004). Dife-
renças de manejo, idade, raça e técnica utilizada para co-
lheita poderiam resultar nestas diferenças (Pringle et al. 1988,
Gonçalves 1997), por isso minimizou-se estas variáveis
quando estudou-se os achados citológicos dos mesmos
animais, criados nas mesmas condições de manejo, com
faixa etária fixa (4-7 meses de idade), submetidos a mesma
técnica de colheita e sem evidencia clínica de doença res-
piratória durante todo o período experimental, podendo-se
pressupor que as diferenças encontradas foram relaciona-
das às diferentes condições meteorológicas.

Quadro 1. Valores das médias e desvios padrões da contagem absoluta
de leucograma de bovinos submetidos a diferentes condições

meteorológicas, Guarapuava, PR, 2010

Condições meteorológicas
Leucograma T1a T2 T3

Leucócitos 9780(813,27)A 8620(636,71)A 10470(1783,37)A

N Bastonetes 23,8(23,80)A 87,4(30,12)A 46,2(29,17)A

N Segmentados 2358,8(356,42)A 1527,2(196,43)A 1748,3(426,12)A

Linfócitos 7058,4(621,16)A 6667,2(428,43)A 8173,8(1556,01)A

Monócitos 50,0(3147)A 93,0(42,38 )A 210,7(26,14 )B

Eosinófilos 251,6(175,14)A 213(148,76)A 222,1(160,94)A

Basófilos 37,4(23,06)A 32,2(20,56)A 51,7(34,48)A

Diferentes letras na mesma linha indicam que houve diferença estatística p<0,05.
a T1: T 5oC, UR 93%; T2: T 22oC, UR 80%; T3: T 30oC, UR 41%.
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Não houve diferenças significativas entre a maioria das
células em função das diferentes condições ambientais,
apenas os macrófagos gigantes da condição T3 que apre-
sentaram uma redução significante em comparação a con-
dição ambiental controle (T2), Yamamoto & Sato (2002)
observaram diminuição de macrófagos alveolares quando
submeteram ratos a temperaturas de 35oC provavelmente
por uma menor passagem de monócitos do sangue para o
pulmão. Durante a resposta imunológica normal, agentes
estranhos induzem a união de dois ou mais macrófagos
formando células sinciciais multinucleadas com um tama-
nho maior e conseqüentemente apresentam uma melhor
capacidade de fagocitose. Como o estresse pode levar a
uma diminuição da atividade macrofágica em bovinos e
eqüinos (Pringle et al 1988, Ishizaki 2005, Bohn & Calla
2007), pode-se cogitar que houve uma menor atividade ma-
crofágica, diminuindo portanto a formação destas células
multinucleadas, o que deixaria as bezerras mais susceptí-
veis a infecções respiratórias em situações de altas tempe-
raturas e baixa umidade relativa do ar. As pesquisas que
avaliaram a influência do estresse na população celular res-
piratória não diferenciaram macrófago normal de macrófago
gigante, mas encontraram menor poder de ativação e de
fagocitose macrofágica, em situações estressantes (Pringle
et al. 1988, Ishizaki et al. 2005, Bohn & Calla  2007).

A condição T1 não interferiu no hemograma nem na
citologia em comparação a condição meteorológica con-
trole (T2) provavelmente porque os bezerros estavam adap-
tados a estas condições meteorológicas, não sofrendo si-
tuação de estresse.

CONCLUSÃO
Altas temperaturas ambientais relacionadas à baixa umi-
dade relativa do ar é uma condição ambiental que influen-

cia o hemograma e a citologia do trato respiratório de be-
zerros criados a pasto, aumentando a susceptibilidade
destes animais a doenças respiratórias.
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Quadro 2. Valores das médias e desvios padrões da
contagem diferencial citológica da região traqueobrônquica

de bovinos submetidos a condições meteorológicas,
Guarapuava, PR, 2010

Condições meteorológicas
Citologia T1a T2 T3

Macrófago 44,4(12)A 43,3(8,4)A 52,34(7,5)A

Macrófago gigante 3,2(2)AB 4,5(2,2)A 0,9(1,4)B

Linfócitos 5,8(4,2)A 7,1(4,6)A 3,4(1,9)A

N segmentados 23,7(12,9)A 8,05(2,4)A 17,9(11,8)A

Eosinófilos 0,0(0)A 1,1(1)A 0,4(0,5)A

Células 22,6(7,9)A 35,8(14,9)A 25,3(10,5)A

traqueobrônquicas

Diferentes letras na mesma linha indicam que houve diferença esta-
tística p<0,05.

a T1: T 5ºC, UR 93%; T2: T 22º C, UR 80%; T3: T 30ºC, UR 41%.


